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RESUMO 

 

Plasmocitomas são neoplasias incomuns no cão, originárias dos plasmócitos. Ocorrem em 

qualquer tecido mole, mas principalmente na pele, cavidade oral e trato digestivo. Relata-se 

um caso de plasmocitoma anaplásico cutâneo em um cão, mestiço, de 16 anos.  O animal 

apresentava vários nódulos de coloração rósea, irregulares e de consistência macia, 

distribuídos na pele. Na análise histopatológica observou-se área circunscrita constituída de 

células redondas exibindo intensa anisocitose, anisocariose e moderada quantidade de células 

gigantes, multinucleadas. A avaliação imunohistoquímica revelou expressão para MUM1 e 

CD79a, permitindo o diagnóstico de plasmocitoma anaplásico. 

 

Palavras-chave: pele, plasmócitos, neoplasia, caninos. 

 

ASSESSMENT IMMUNOHISTOCHEMISTRY OF THE CUTANEOUS 

PLASMACYTOMA IN A DOG - CASE REPORT 

 

ABSTRACT 

 

Plasmacytomas are uncommon neoplasms in dogs originating in the plasma cells.Occur in 

any soft tissue, but mainly in the skin, oral cavity and digestive tract. We reported a case of 

cutaneous anaplastic plasmocytoma in a dog, mixed breed, 16 years old. The animal showed 

multiple nodules of pinkish color, rough and smooth consistency, spread on the skin. In the 

histopathological examination revealed circumscribed area consisting of round cells showing 

intense anisocytosis, anisokaryosis and moderate number of giant cells, multinucleated. The 

immunohistochemical demonstrated expression for MUM1 and CD79a, allowing diagnosis of 

anaplastic plasmacytoma. 

 

Keywords: skin, plasma cells, neoplasm, canine. 

 

EVALUACIÓN IMUNOHISTOQUÍMICA DE PLASMOCITOMA CUTÁNEO EN UN 

PERRO - REPORTE DE UN CASO 

 

RESUMEN 

 

Los plasmacitomas son neoplasias poco comunes em los perros, procedentes de 

plasmocitos. Ocurre en cualquier tejido blando, pero principalmente em la piel, cavidad oral y 

el tracto digestivo. Se describe un caso de plasmocitoma anaplásico cutâneo em un perro, 
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mestizo, de 16 años de edad. El animal mostro múltiples nódulos de color rosado, irregulares 

y de consistência blanda, extendidos em la piel. Em elexamen histopatológico se observo área 

circunscrita consistente en células redondas que muestran intensa anisocariosis, anisocitosis y 

número moderado de células gigantes, multinucleadas. La evaluación imunohistoquímica 

reveló expresión de CD79a y MUM1, lo que permite el diagnóstico de plasmocitoma 

anaplásico. 

 

Palabras-clave: piel, plasmocitos, neoplasia, canino. 

 

Os plasmocitomas são neoplasias originárias de plasmócitos derivados de linfócitos B 

(1). É um tumor de células redondas do sistema hematopoiético (2) que quando na medula 

óssea é chamado mieloma, sendo esta a sua forma mais frequente (3). Entretanto, pode 

ocorrer em qualquer tecido mole, formando pápulas ou nódulos em forma de cúpula (1). 

O plasmocitoma extra-ósseo é considerado uma neoplasia benigna (4,5), porém sua 

etiologia ainda não está bem elucidada. Uma hipótese seria que plasmocitomas 

extramedulares possam ocorrer após estimulação antigência prolongada (6). 

São neoplasias incomuns no cão e raras no gato (1). Em estudo realizado por Souza (7), 

de 761 tumores cutâneos em cães, apenas 2 (0,6%) correspondiam à plasmocitomas. Já Priebe 

et al. (8) avaliando a prevalência de tumores em cães e gatos, notaram que de 226 biópsias 

realizadas 2,1% eram de plasmocitoma anaplásico.  

Histologicamente, são visualizados como uma proliferação bem delimitada de células 

redondas com disposição em lençóis, cordões, trabéculas ou ninhos pouco definidos e 

separados por pequena quantidade de tecido conjuntivo (9). 

O tratamento consiste na remoção cirúrgica das lesões associada à quimioterapia e/ou 

radioterapia (2).  

Um cão, macho, mestiço, 16 anos, castrado, foi encaminhado ao Hospital Veterinário da 

Universidade Federal de Uberlândia (HV-UFU), apresentando massas lobuladas, de superfície 

irregular, tamanhos variados, de coloração rósea e consistência macia, distribuídas na pele 

(Figura 1A). 

O animal foi submetido à biópsia cirúrgica e amostras da massa foram coletadas e 

acondicionadas em formol tamponado a 10%, encaminhadas para o laboratório de 

histopatologia do HV-UFU, para confecção de lâminas de microscopia conforme Tolosa et 

al.(10). Histologicamente, notou-se proliferação de glândulas sebáceas, associada à 

hiperplasia epitelial, bem como área circunscrita, constituída de células redondas exibindo 

intensa anisocitose e anisocariose e moderada quantidade de células gigantes, multinucleadas 

(Figura 1 B). Foi possível verificar ainda que havia infiltração de células neoplásicas na 

derme superficial. 

Para confirmação do diagnóstico, foi realizado estudo imuno histoquímico com a 

finalidade de se estabelecer histogênese de neoplasia pouco diferenciada a morfologia. Os 

cortes de tecido processados rotineiramente para histologia e incluídos em parafina foram 

colocados sobre lâminas previamente silanizadas. A recuperação antigênica pelo método de 

calor úmido foi realizada em panela a vapor, por 20-30 min. A incubação com os anticorpos 

primários foi feita por toda a noite a 4 graus C. Para revelação foi utilizado o sistema 

Advance. A coloração foi feita com 3,3-diaminobenzidina e a contra coloração com 

hematoxilina. Controles externos e/ou internos foram utilizados para validar a reação. Foi 

observada imunoexpressão para MUM1 e CD79a, tratando-se, portanto, de um caso de 

plasmocitoma cutâneo anaplásico (Figura 2). 
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Figura 1. Cão, mestiço, 16 anos. A: Nódulo cutâneo macio à palpação, de coloração rósea. B. 

Fotomicrografia de plasmocitoma cutâneo. Notar elevado grau de anaplasia e células gigantes (seta). 
HE. Objetiva de 40X. 

 

 

 
Figura 2. Fotomicrografia de plasmocitoma cutâneo anaplásico, cão, 16 anos. A: notar células 

marcadas por anticorpo anti CD79 a, 10X, contracoloração com Hematoxilina. B: notar anaplasia 

celular e imunomarcação para MUM 1, 40X, contracoloração com Hematoxilina. 

 

Os plasmocitomas cutâneos são tumores originários de plasmócitos, mas não estão 

associados ao mieloma múltiplo sistêmico (11). As raças mais acometidas são Cocker 

Spaniels, Poodles, Terrier Escocês e Airedaleterrier (1), entretanto as raças predominantes de 

cada região são variadas e tendem a acometer cães mais idosos (4,5). O cão do presente relato 

era mestiço e idoso, o que corrobora com os achados dos autores. 

Macroscopicamente são tumores alopécicos, pequenos, macios, elevados e geralmente 

únicos, podendo alguns animais apresentar a forma múltipla (1). As características 

macroscópicas da massa identificada no cão do presente trabalho, massas lobuladas, de 

superfície irregular, tamanhos variados, distribuídas na pele de coloração rósea e consistência 

macia, são condizentes com a literatura.  

Histologicamente as células tumorais visualizadas apresentavam-se com formato 

arredondado, eosinofílicas, com intensa anisocitose e anisocariose, células gigantes e 

multinucleadas. Frequentemente em tumores de células redondas não é possível instituir o 

diagnóstico definitivo apenas com histopatologia, pois estes tumores apresentam 

características histológicas muito semelhantes (6). A neoplasia do presente caso apresentava 

células gigantes e multinucleadas, que segundo Jacobs (1) são características de proliferações 

histiocíticas. 

A B 



ISSN 0102-5716  ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 

 

Gundin LF, Moreira TA, Soares NP, Medeiros AA. Avaliação imunohistoquímica de plasmocitoma cutâneo em 
um cão: Relato de caso. Vet. e Zootec. 2016 dez.; 23(4): 613-617. 

616 

Uma vez que a histopatologia não foi suficiente para diagnóstico, submeteu-se as 

amostras à imunohistoquímica. O propósito da imunohistoquímica é reconhecer antígenos e 

assim identificar e classificar células específicas dentro de uma população celular (12). 

Marcadores CD1 e Lisozima são usados para detecção de macrófagos (13) e são testados para 

diagnóstico diferencial de histiocitose maligna, já os marcadores CD79a e MUM1 tem sido 

usados para diagnóstico de plasmocitoma (14,15). Isto posto, as células neoplásicas não 

imunuoexpressaram CD1 e Lisozima, pois não tinham origem histiocítica e expressaram 

marcadores que detectam linfócitos B ou células que se originam na sua diferenciação, como 

os plasmócitos.  

Ressalta-se assim, a necessidade de considerar os diagnósticos diferenciais para o 

plasmocitoma cutâneo canino, uma vez que este demonstra aspecto histopatológico 

semelhante a outras neoplasias cutâneas, como a histiocitose maligna ou o histiocitoma 

fibroso maligno. Neste estudo, a realização da análise imunohistoquímica com expressão para 

MUM1 e CD79a e a observação da não expressão para CD1 e Lisozima, foi fundamental para 

o estabelecimento do diagnóstico definitivo e elucidação do caso. 
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